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RESUMO

Para aperfeiçoar a aprendizagem de alunos nas disciplinas que envolvem compiladores foi criado o Compilador Educativo Verto, uma ferramenta criada para ser usada como auxilio pedagógico mostrando as etapas de compilação passo a passo. Atualmente o Verto conta com estruturas de dados de seleção (se), laços condicionais  (enquanto), laços  condicionas  (para),  controles  de  seleção múltipla  (caso). E com os tipos de dados inteiro, lógico e caractere. A proposta desse trabalho é a inclusão de novas estrutura de dados, vetores e constantes, saltos incondicionais e melhorias no código macroassembler. Desde sua ultima versão o aplicativo sofreu uma serie de atualizações, mesmo assim ainda há a necessidade de ser implementadas tais estruturas visando tornar a ferramenta mais próxima de uma linguagem de programação imperativa. Tais avanços contribuem para o auxílio do ensino na disciplina de compiladores.
Palavras-chave: Compiladores. Arquitetura Cesar. Apoio ao ensino de compiladores.  
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 MOTIVAÇÃO

Para aperfeiçoar a aprendizagem de alunos nas disciplinas que envolvem compiladores foi criado O Compilador Educativo Verto, uma ferramenta criada para ser usada como auxilio pedagógico (Schneider; Passerino; Oliveira, 2005).

O aplicativo sofreu uma serie de atualizações desde sua origem, mesmo assim foram identificadas certas deficiências, que ao serem corrigidas iram ajudar no ensino dessa disciplina.

A linguagem Verto consiste  em  um  conjunto  de  rotinas  bastante  reduzido  de instruções, com adaptações nas funções de entrada e saída devido ao fato da máquina Cesar possuir um visor limitado (Oliveira, 2005). 
Foi desenvolvido usando a linguagem de programação Java e é um software com licença livre GPL (GNU Public License). Assim, os estudantes dispõem de uma ferramenta de projeto aberto e documentada. 
Para melhor entender todos os passos da compilação de um código, utiliza-se um editor de texto, o aluno introduz um código fonte em português estruturado que será compilado para um código macro-assembler intermediário e também o código objeto da máquina hipotética Cesar, cada etapa do processo é mostrada separadamente em abas no Verto.

A máquina hipotética Cesar foi criada pelo professor da UFRGS Raul Fernando, com fins didáticos, é um simulador de um processador simples, que contem um contador de programa, que é o endereço da próxima instrução, um registrador de instrução, a instrução executada no momento e um acumulador, uma memória temporária.

Atualmente o Verto suporta as seguintes estruturas de dados: Estruturas de seleção (se), laços condicionais (enquanto), laços  condicionas  (para),  controles  de  seleção múltipla  (caso).

Os tipos de dados suportados são: caractere, inteiro e lógico.


Conforme (Glaser, 2008) algumas das melhorias planejadas para aversão 2.0 não puderam ser concretizadas devido ao tempo e complexidade envolvida. Entre estas melhorias, a mais significativa é a implementação de estruturas de mapeamento finito ou seja, arrays na linguagem. As dificuldades de implementação são provenientes da forma de armazenamento e indexação de cada elemento. Outro aspecto que necessita ser melhorado é a questão do macroassembler. Por questões de tempo, não se conseguiu até a versão atual que as rotinas da biblioteca tenham seu código fonte ligado ao código macroassembler, sendo que esta ligação só acontece quando da geração do código de máquina. Esta lacuna prejudica a visão do aluno quanto ao escopo total do código macroassembler gerado, prejudicando, de certa forma, a percepção da abrangência e volume do código.  


As melhorias propostas nesse trabalho são:

· Vetores

· Conhecido também como array é uma estrutura de dados com tamanho pré-definido, que armazena uma seqüência consecutiva de objetos na memória. Seus dados podem ser acessados informando sua posição, que é um índice normalmente utilizando valores inteiros.
· Constantes

· Uma estrutura de dado usada para guardar um objeto, sendo que o mesmo não poderá ser modificado, geralmente utilizado para passagem de parâmetros em um método no código.
· Saltos incondicionais

·  É um desvio na execução sem condição para saltar de uma região de código para outra com o uso de marcadores e/ou número de linha muito usada em laços aninhados nas primeiras linguagens de programação estruturada.
· Melhoria no código macroassembler

· Incorporação das rotinas da biblioteca no código macroassembler gerado, visando explanar o processo de ligação de rotinas de biblioteca para o aluno.
Visando a melhor compreensão sobre o funcionamento de compiladores é importante que todos ou a maior parte dos aspectos estejam presentes, a inclusão dos itens apresentados ajudaram a ampliar o conhecimento geral da área de compiladores.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Aprimorar e incluir novos recursos no Compilador Educacional Verto, assim proporcionando um melhor entendimento aos alunos sobre o funcionamento de compiladores no ensino da disciplina.
Objetivos específicos

· Pesquisar e descrever os conceitos abordados em compiladores.
· Adicionar suporte de estrutura de dados como vetores, constantes no compilador.
· Adicionar saltos incondicionais.

· Incluir aba com o macroassembler linkeditado no Verto.
· Analisar o impacto das mudanças no ensino.

METODOLOGIA
1.  Redação do anteprojeto através de pesquisa bibliográfica e orientação; 

2.  Estudo  dos  conceitos  e  características  de  compiladores;  utilizando  material bibliográfico e Internet; 

3.  Estudo da maquina Cesar; 

4.  Revisão da linguagem Java; 

5.  Redação do TCI com base nos estudos realizados; 

6.  Revisão e entrega do TCI; 

7.  Projeto de novas estruturas no Compilador Educacional Verto;
8.  Implementação das melhorias no Compilador Educacional Verto; 

9.  Criação  de  documentação  referente  a  novas  estruturas  do  Compilador  Educacional Verto; 

10. Redação do relatório com os resultados obtidos; 

11. Redação do TCII; 

12. Revisão e entrega do TCII; 

13. Defesa do trabalho perante a banca avaliadora.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 
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Trabalho de Conclusão II 
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